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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PPATETO DE LEI NP 	5 

149 

AUTORIZA O .LCUTIVO MUNICIPAL  A DOAR AO CENTRO 

REDENTOR, ÁREA DE TERRENO SITUADA NESTA CIDADE, 

PARA CSTRtJÇ.O DE SUA SEDE. 

A Câmara Municipal de Conslhejro Lafaiete decreta: 

Art. lQ. 	Pica o Executivo Municipal autorizado a doar ao Cen- 

tro Redentor, sociedade civil, sem fins lucrativos 

C.G.C. n2 34.094.342/0013-73, o lote de n2 04-, nua - 
dia 07, Bairro Manoel Corra, conforme croaui em ane 
xo, que passa a fazer parte integrante da presene 

Lei. 

Art. 2Q: 	Na área doada, será construída pelo donatxio a Sede 
do Centro Redentor, sociedade civil que se destina a 

divulgar ensinamentos espiritualistas, num prazo de 

02 (dois) anos, a contar da publicação desta Lei, 

sob pena de reversão da área ao patrimnio do iç:unic 

pio. 

PARIGRAPO tiNICO. A doação será clausulada com os ônus da inalie 
IÃO 

t//oi ï 
Art, 32. 	Pica expressamente vedada a construiçao de imvel re- 

sidencial na rea doada, salvo instalaçao para vigia. 

1 	/9 
ABIGRAPO [iNICO. O descumprimento do contido neste artigo impor 

0-04 

APR  J, ' AS 
tar, na reversão do imve1 ao patrimônio do Munic{ - 

pio. 

nabilidade e impenhorabilidade. 

PMCL-068 



Art. 42. 

APR ) J0 

O GOMES BEATO Dr. Ck 

-2- 

MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

As despesas de escritura correrão por conta do dona-

t.rio que outorgara. ao  Secrerio Llunicipal da Pazen 

da, procuração com poderes para reverter a citada 

área ao patrimnio do Tiunicípio, caso seja descumpri 

do os artigos retro citados. 

4PR 

52. 	Revogam-se as d.isposiç6es em contrario, entrando esa 

Lei em vigor na data de sua publicação. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE, AOS 23 

DIAS DO MÊS DE AGOSTO DE 1995. 

Prefeito M icipal 

-1!91~IRC 01 
0q!o 	

patCC Para 
 $ 

A  Cotd' se Ecnomh.  P0itk.14 

Urba' • 
 Rural para parecer 

55. 
ø_- 

I__2-I  - 
dA 

tz 

Comt - o da FlnRflçuS. Tributaç 
t  Orçamentos para parecer 

Pte 
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MUNICI'PIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

JUSTIFICATIVA 

    

Exmo. Sr. Presidene, 

n=os. Srs. Vereadores: 

Justifica-se o presente Projeto de Lei, vi 

-ando dotar o Centro Redentor de O. La±'aiete, de uma área de ter 

reno onde será construída sua Sede, com intuito primordial de di 

valgaço dos ensinamentos espiritualistas, além do caxier assis 

tencial 

Acreditamos, que com a construção da ±'utu-

ra Sede Social, o donata'rio, desenvolvera e am)liará suas ativi-

dades filantrópicas em nosso TIunicípio. 

Com estas consideraç6es, esperamos a aprova 

ço do anexo Projeto de Lei. 

PREFEITURA LIU1'TIOIPAL DE CTSELIIRO LAFAIETE, 

AOS 23 DIAS DO MËS DE AGOSTO DE 1995. 

Dr. 	 •IES BEATO 
Pre 	icipal 

PMCL - 068 
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ATO N' 025 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
COMAflCA DA CAPITAL 

PODF.fl JUDICIÁRIO 
8 OFICIO DENOTAS 

FERNANDO HENRIQUE XAVIER D'AR 
TABELIÃO 

Rua da Assembléia, 11 2' andar  - Centro RI - Tel.: 231-0169 
Estrada da Cacula, 1574W Ilha do Governador  -  RJ Tel.: 396-3143 

1? R O O U R A Ç A 0 bastante 
que faz - CENTRO REDENTOR'-  na forma a- 

* 

5 A 1 B A LI quantos esta virem, que no ano de 1993 ( mii 
novecentos e noventa e trs ), aos 05 (cinco) dias do xns de 
maio, nesta Capital do Estado do Rio de Janeiro, Republica Pc 
derativa do Brasil, na Rua Jorge Rudge n2 1191  onde vim a 17 
convite, perante mim, Lindenberg de Souza viar-tz, empregado au 
torizado - do acordo com o disposto no Provimento n2  2511919-
da Lcorregodoria-Geral da Justiça deste Estado - lotado na ' 
Sucursal Governador do Cartório do 82 Oficio de Notas, situa-
da ^na Estrada da Cacuia nQ 1574, Ilha do Governador, Tabeliao 
Dr. Fernando Henrique Xavier D'Araíjo,' compareceu, como outor 
ganto, CENTRO REDEIa'OR, sociedade civil inscrita no 000/LIF. - 
sob o n2  34.094.342/0001-30 comneede nesta cidade na Rua Jor-
gé Rudge nQ 119, V2. a Isabel, e com Filiais em diversas loca-
lidades do Brasil, (inclusive) em Belo Horlzonte-MG., na Rua / 
Guajajaras nQ 1.975, COO n2  34.094.342/0013-739  e representa-
do legalmente por seu Presidente Internacional, Dr. HULIBERTO/-
I.ACHADO ROD1UCUE2, brasileiro, casado, advogado, residente 
nesta cidade na Rua Conde de Bonfim n9  604, aptQ n1  1205, por 
tador do CIO nQ 239.889.677/34, e da carteira de identidade 
expedida pela OAB/RJ., em 18/06/1971, n2  9.782, inscrição n 
8.679;- o preriente idcntifirndo como o próprio por mim, empro 
gado autorizado, que lavro a presente, pelqe documentos apre-
sentados, e acima mencionados, do que dou fe'.- E, logo em se-
guida, pelo ou torgn te, falando por seu repro se nt ante 1 egai , - 
me foi dito que, por este Público Instrurnpiito, nomeia e cons-
titui seus bastantes procuradores, JOSÉ RODRIGUES DA SILVA, - 
brasileiro, casado, proprietário, policial-militar da reserva, 
portador do CI'F n2 014.145.936-00  e da carteira de identidade 
nQ LI-3.259.693 expedida pelo Gabinete de Identificação da ro-
lcia Llilitar do Estado de Minas Gerais, residente em Belo No 
rizonte-MG., na flua Guajajaras n2 1.987-Bairro Barro T'reto,e, 
JOZ] GONÇALVES DA LiATA, brasileiro, casado, residente em Belo 
Horizonte-MG. na  Rua Marquês do Lavradio n2 42 1  Bairro João 
rinheiro, funcionário publico aposentado, portador do CIF nQ 
013.541.676-00 e da carteira de identidade n9 M-l.254.124-II, 
expedida pela Secretaria de Segurança Publica do Estado rio L1± 
nas Gerais;- com poderes para, independentemente de ordem de 
nomeaçao, "in solidum" ou de por si, representarem o outorgan 
te - CENTRO REDENTOR - eia todo Estado de Minas Gerais e, cope 
cialmente, cm Belo Horizonte onde o outorgante mante'm uma Fi-
liai. com  sede na flua Guajajarus n! 1.975, podendo os  rnemrnos / 
a&ninistrar bons imoveis da instituição outorgante, ajustar / 
todas as condiçoes da 1ocaçio, assinar os respectivos contra-
tos, retificr-1os ou ratific-1os, receber remida, dar quita— 



Geral da jus'.:..  

uç 

LINDEBER$ 1 0!JZ WALT 
EMPROt3 (LrIFUZADO 

(CTPS N.' 14.383 - 81093.RJ' 

quitaçao; representar o outorgante perante repartiç6es pbii--
cas federais, estaduais e municipais, autarquias, sociedades / 
de economia mista, quaisquer instituien de crédito, Bancos,-
Caixas Econômicas, abrir contas-correntes ou cadernetas do /1 
poupança, moviment-1aS ou encerrá-las se já existentes, efe--
tuar legais aplicaç6es financeiras, endossar e emitir cheques. 
Ainda, para o bom e fiel desempenho da presente outorga 'de po-
deres, sempre na defesa dos interesses do OutoraiiIe, tudo o / 
mais promover, praticar, requerer e assinar em Ju(zo ou fora 
dele, inclusivo poderes para acordar, concordar, receber e dar 
quitaçao, e mais os poderes da cláusula "ad judicia" e, 'cOm errj  
tos, substabelecer a advogado.--(Sob 111nuta) - (Cota: Tab. n 
VIII-2/b  'e Lei 489/81).--- A 	S ILI o disso, do que dou / 
f, e me pediu lhe lavrasse nestas Notas, este Instrurnentd,que 
feito, lhe li em voz alta e clara, achou conforme, aceitou e / 
assina, dispensando a prese ça  e aoinatura de testemunhas, de 
acordo com o disp9s1ón. 'tigo 336 9  do Cdio de Normas da E. 
'Corregedora-Gepl da J iça d te/45)._ Eu, (LIIWEFTBERG / 
DE SOUZA WALTZ), 	 _ -. 1' - ¼' 	' 	, empregado aur 
.torizado, OTi 	1433ç  seri' •71"i, li e encerro o 7 
presente uio,t colhtn&to a a .,' rtat . 	. . . . . . . . . . . . . . . . . e e . 	. . e e • • • e • . 
Rio de Janeiro, 05 de maio de 1993: 

Outorgante:- 	CENTRO .REDENTOR 

Presidente:~ '  IlUr/IBERTO MACHADO RODRIGUES 

A preumtp feor 

cópias, Cor 	 d_. 	'--- "-  lavrado 
nestas 	 .4,1  2 	3G 
fornecido  r' 	 árlo da On rge1or1s 
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LEI 02  ;1815,193  

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A DO** )IS OBRAS 

SOCIAIS DO CENTRO REDENTOR, ÁREA DE TERRENO Sj 

luADA NESTA CIDADE, PARA CONSTRUÇXO DE SUA SEDE. 

é Cmara Municipal de Conselheiro Lafalete decreta 

e eu, Prefeito unicipal, sanciono a seguinte Lei: 

Fica o ixecutivo Municipal autorizado a doar as Jbras 

.ociais do Centro 1 .adentor, sociedade civil, sem fins 

lucrativos, CGC n2  34.094.342/0013-73, o lote de 	n 

04, Juadra 07, Bairro Manoel orrea, conforme croqui 

em anexo, que passa a f3zer parte integrante da pre - 

sente Lei. 

Na area doeda, ser construfda pela donatria, e sede 

das Obras Sociais do Centro Redentor, num prazo de ' 

02(dois) anos, a contar da publicaço desta Lei, sob 

pena de reversao da are-r, ao parImonuo do 4unscipio. 

Art. 1 9. 

Art. 2. 

PAGRAF0 NLL - 	doao ser  cLusulada com os ônus da inalienabili- 

dade e i iipenhorabi 11 dade. 

Art. 39• 	 Fica expressaente ve:1ade a construço de irnvel resj 

dencial na área doada, salvo instaIaço para vigie. 

PARi.$RAFO GNIC() 	O descumprirnento do contido neste artigo ieportar na 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

      

      

•..Cont, Lei 3.815/95 

reverso do impvs1 ao patrimnio do Muniotpio. 

Art. 42  

o Art. 59•  

As despesas de escritura correro por conte do dona.-

trio que outorgara ao Lecretrio 'unicipai da Faz.0 

da, procuraço com Poderes para reverter a citada ' 

rea ao páinionio do unicpio, caso seja escupri-

cio os artigos retro citados. 

•..evogard-se as dispi çes em contrario, entrando esta 

Lei em vigor na data de sua pubIicaço. 

ando • portanto, a todas as autoridades a c.len o CQ 

nhecõn;ento e execuço desta Lei pertencerem, que 

cumpram e a Façam cumpri r, to i ntei ratuente coco nel a 

se contem. 

PREFEITUkA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAICTE, AOS 

3$ DIAS LX) MtS DE OUTUBRO DE 1995, 
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